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UMA PAIXÃO
(RomanceJ

(Continua).
Por cima da sebe de espinhei-

de combinações mais 
menos hypotheticas.

arca santa da regeneração 
nacional, que só tem no tra- , 
balho fabril, o na producti-

des do ensino, mais paciên
cia do <pie a que cabe ros 
limites da inércia humana. 
Já lá vae o tempo em que 
havia parelhas de homens

perceber o que se passava em cir- 
cumfercncia, para mostrar rapida
mente com o dedo á senhora dc 
Menneville um denso caramanchão 
de verdura c dizer-lhe baixinho:

—Está ali.

t viva ancicdade se descobria 
sobre o rosto do cura c das duas 
senhoras. 0 sacerdote aproveilou-

com obstinação, a sorte está lan
çada: deixemos para sempre a ha
bitação dos Pastos. Já vos disse: —

faltas a expirar, mui grandes fal
tas! E devo saber supporlar a hu- 
miliação!

0 estimável cura mostrou que
rer tentar ainda novos esforços 
para fazer mudar o fidalgo de re
solução.

sos negocios, c só nos resta di
zer adeus a esta modesta casa 
aonde passamos dias muito felizes.

—Não quereis, disse o cura, 
abaixando os olhos com uma es- 
pecic do enleio, volver a vêr mais 
uma vez o vosso viveiro e os vos
sos passaros?

— Prevenistes os meus desejos,

resplandecia no ceo purificado e 
sem nuvens, e gotinhas de rocio 
scinlillavam sobre as plantas ver- i 
dejantes.

*
*

Diário», vidade portuguesa, o seu ul
timo e derradeiro remedio ,inchando carrongens reaes. 

' contra a tcrrivel catastrophe , Nem a baixeza existe nos 
económica e política, que 
ainda pesa, ameaçadora c j 
irremovivel, sobre o hori- 
sonte da nossa vida econó
mica. Vida economica cada

— Peço-vos que me não falíeis 
n’isso, exclamou o cavalheiro com 
vehemencia; não me recordeis que 
devo todos o meus padecimentos 
a homens que me seria mister mal
dizer. Favores senhor, sómente 
vós m’os tendes feito, e só os vos
sos tenho querido aceeilar. Sois 
vós que me déstes os meios para 
deixar esta casa, que me era tão 
cara, e quejá me não pertence. 
Sois vós que ides receber minha 
mulher e minha filha no vosso 
presbyterio, em quanto eu habitar 
Orleães, aonde obtive o lugar de 
pedagogo de uma família, cujo 
nome é menos nobre que o meu. 
Mas que imporia? Também tenho

Estado meteoroloqico—Tenrie- 
ralura maxima, dentro de casa, 
23° centígrados, mínima 20. Tro
voadas com alguma chuva, ne
voeiros repelidas vezos de manhã 
e ao pôr do sol; bom lempo, se
reno e quente quasi lodo o mez.

Lavôres—Continua a ceifa do 
milho temporão e do feijão. Pro
cede-se ao córle das lenhas e do 
tojo que tem de servir no inverno 
proximo. Principiaram as vindi
mas depois do dia 20, como tí
nhamos previsto, aclivando-se este 
serviço nos últimos dias do mez, 
com grande jubilo dos lavradores
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E’ do nosso collega a Cor
reio da Noite» o seguinte 
artigo :

«Não póde sor maisdeplo
rável a impressão causada 
pela nova reforma do ensi
no commereial, industrial 
e agrícola. Não ha a este 
respeito, entre os competen
tes, grande divergência dc 
opiniões. E com tanta mais 
tristeza o declaramos, quan
to é certo que, em assum
pto tão grave e transcen
dente, não póde melter-se 
de permeio a polilica, nem 
florescerem opposições sys- 
tematicas, que só provariam 
obsccaçãod’espirito e lamen
tável confusão dc ideias. Va
mos até mais longe no nos
so desprendimento parlida- 
rio, porque não duvidando 
das boas intenções do snr. 
Franco Castello Branco, fa
zemos plena e completa jus
tiça ao caraclcr e illuslra- 
ção do talentoso prócere, 
que passa por ser o imme- 
dialo progenitor da reforma, 
para o que lhe fallec.ia com- 
tudo a experiencia própria 
e o trato quotidiano das 
matérias, que o acaso de 
um infeliz destino o obrigou 
a transformar jocosa e inu
tilmente.

Seja, porém, como fôr, 
não curamos senão do mi
nistro, que é o responsável

Depois aproximou-se dc Men
neville.

—Eis o momento mais cruel 
para vós, lhe disse elle; estes pas
saros que tanto estimáveis...

— Ah! estou muito mudado, 
bradou o nobre camponcz com 
muita promplidão; as desgraças 
que esta fatal paixão tem acarre
tado sobre mim. tem-me feito re- 
lleclir sobre a minha conducln 
passada.

— Vamos vêr, murmurou o cu
ra com voz inflexível, aproximan
do se das senhoras.

De repente, Menneville, que se 
adiantara um pouco do resto da 
companhia, pareceu fulminado da 
mais viva admiração. Dm senti
mento de indefinível alegria c dc 
espanto se espalhou sobre o seu 
rosto; queria fallar e só deixava 
perceber palavras troncadas. As 
senhoras e o bom cura pararam 
silenciosas, c esperaram sem in
quietação o que ia acontecer.

por ter corrido o tempo muito de 
f-ição para este trabalho, assim 
como pela maior producção com 
que todos contam.

Estado da veqetação—Aprescn- 
la-se mais promeltedor, graças á 
quadra amena que ultimamenic 
gosamos. pois que o mez de se
tembro tem sido mais regular do 
que fôra o anterior. Os milhos se- 
meiodos em abril e princípios dc 
maio estão na maior parlo madu
ros; os das reslcvas estão quasi 
creados, e os do tardo, das terras 
fundas, leem lido regular desen
volvimento. devendo esperar-se 
que ainda venham a produzir, se 
não sobrevierem as geadas, que 
poderão atrophial os. Por este mo
tivo não queremos antecipar o nos
so juizo acerca do que será a co
lheita, no seu todo. Nas vinhas 
observa-se uma recente e fortís
sima invasão do mildew, q :e de
verá deixar as cêpas muito doen
tes e talvez compromctter a pro
ducção do anno seguinte. Toda
via as uvas amadureceram perfei- 
tamenle, na sua quasi totalidade, 
e os viticultores que fizeram a co
lheita com o preciso escrúpulo de
verão ter muito bom vinho. Mos
tram-se um pouco doentes c quasi 
despidas de folhagem as diversas 
arvores frucliferas, exceplo as oli
veiras, que leem boa apparencia. 
Estão nascidas as hervas dos pra
dos, os nabacs e o linho mourisco.

Animaes domésticos—E’ regti" 
lar o estado sanilario dos diverso* 
animaes domésticos, mas continua 
a ser sensível a falta de gallina- 
ceos.

Feiras—Foram mais concorri
das as que se eflecluaram n este 
mez.

Preço dos salarios—Os lavra
dores com difliculdade encontram 
os jornaleiros precisos para faze 
rem os seus trabalhos, e por este 
motivo recorrem aos serviços de
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culpa do seu amo as preferir á gmentar seus padecimentos. O sol 
felicidade de sua familia.

Estas palavras pareceram fazer 
profunda impressão no sacerdote. 
Em quanto Menneville se abaixa
va para tratar dos fardos de via- 1

ros via-se uma extensa e rica pai
sagem. que o largo c magestoso 
rio I.oire atravessava em toda a 
sua extensão. Os pardaes canta
vam sobre o vermelho telhado da 
casa. Estas córcs vivas, este soce- 
go. estas toadas festivas, esta poe 
sia, em fim, a que se habituara 
tanto lempo, tudo concorria a lor- 
nar a sua dòr mais energica e 
mais amargas suas reflexões.

Caminhavam alravéz das plan
tas rasteiras, as curcubitas, chi- 
charos e morangueiros que enlu- 

| lhavam as ruas do jardim, neu
tros tempos areadas. A’ medida 

cerdote curvado para a terra, esta que se aproximavam do viveiro.
; mulher doente, esta joven lacri- uma v;.c d::::!:?;.*.

productiva, graças a estes e 
outros desconcertos, muito 
mais damninhos do que a 
falta de dinheiro, porque 
importam a eslerilisação ab 
initio de todas as riquezas na- 
cionaes, senão presentes, pe
lo menos futuras.

Pois quando, mais do que 
nunca, é preciso dirigir e 
fomentar i> trabalho indíge
na, e crear e manter voca- 

e fabris é
a r 

escolas e institutos com o 
desplante dc creanças arro- 

encom- 
mendando relatórios e de- 

i visitih.is, 
menos sejam ou

vidos e consultados aqucl- 
les a quem o lhesouro pa
ga, cxaclamenle para darem 
parecer e conselho em ca
sos semelhantes? E’ assim 
que deve proceder um mi
nistro da corôa, se a loucu
ra não assentou praça defi
nitiva nas altas regiões do 
poder ?

Nãoexijim portanto d'a- 
quelles, que leem a seu car
go as largas responsabilida-

mosa, e este fidalgo reduzido á 
miséria e que vinha dizer o ultimo I
adeus á sua herança. Parecia que se de um momento em que o ca- 

disse Menneville. Sun; quero "tor I a natureza ainda mais se aformo- ' valheiro. engolfado nas suas tris- 
nar a vêr estas aves, que não tem seou do que de costume para au- tes reflexões, estava incapaz de

programmas docentes das 
nossas escolas, nem a aucto- 
ridade, que se impõe ao res
peito, resida apenas nas pas
tas mínisteriaes e no res- 

vez mais desconnexa o ini- pectivo e emblemático cor- 
’ ‘ reio, que as engrandece e

ornamenta. Governar pro
fessores como se fossem fâ
mulos das nossas secretarias 
d estado, se é processo nas
cido das energias do snr. 
Franco Castello. parece-nos 
perigoso para a estabilidade 
governativa de s. cx.a, a 
avaliar por experiências de 
antecessores, sempre mal 
suecedidas e mui raramente 
renovadas.»

No entanto esqueceu-se 
o governo de que bulir no

por esta lei que está esnan- ensino technico é tocar na 
tando o ensino publico, e 
do governo que não soube

I ou não quiz discutil-a, antes 
i de a atirar para o «I ’

Ahi, por certo, feita cadaver 
antes de ter vivido, está 
aguardando a autopsia, que 
a critica não póde esquivar- 
se a fazer-lhe por comple
to. sob pena de vermos lan
çado pelos estrangeiros, so
bro a sciencia p u tugueza, 
um diploma de insensatez a 
que, por honra nossa e do 
ensino, é mister que todos 
nos furtemos.

Eis o triste remate das 
louvaminbas inconscientes, 
com que as folhas ministe- 
riaes acudiram a encarecer 
o aborto, dando á luz pela 
imprudência d’um ministro, 
(pie suppoz salvar o paiz, 
transformando o sou tintei- I 
ro cm vulcão reformador, e ' ções ill(|llslriaes, . ____
fazendo da sua penna a os- se {p,,,!,,..,,!, d(. ,.efornn 

.1.» •••»« I . I I ’ a • ■

gantes c estouvadas 
11 i . •

trair, c como se os serviços 
publicas passassem a ser I sem ,t() 
agora distraeção dc curio
sos, ou verdadeira anima-vi- 
lis de estadistas pseudo- 
Pombalinos, e de ministros 
e.inbryonarios, até hoje ver
dadeiros c eternos protoplas
mas de combinações mais 
ou

geni, disse algumas palavrns ao 
ouvido de Octavia e de sua mãe. 
Octavia córou repenlinamente, e a 
senhora de Menneville começou a 
tremer.

—Vinde, senhoras; vinde, re
plicou o cavalheiro com amargu-

- Senhor cura, continuou elle ra.
_ „ ; doente apoiou-se cambalean-

i do sobre o braço do seu marido, 
, d'um lado, e do outro sobre o 

Sois o unico encarregado dos nos- hombro de sua filha; e seguidas 
do cura desceram ao jardim.

Havia alguma cousa de venerá
vel e religioso n’este passeio, fei
to Icntaniente por este velho sa-

pida de um Cesar de Coly- I 
seu recreativo, como se .. 
reformar não fosse por ve
zes mais diflicil que cons-

cretos a amig >s e a
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Partida

Restabelecimento

Está completamentc restabe
lecido dos graves encommodos

Casa em um dos proximos dias 
e?le nosso querido amigo e bri
lhante poeta.

Prevenimos os nossos obsequio
sos assignantes de que vamos pro
ceder á cobrança dum semestre 
que terminou em 19 de Setembro, 
para o que enviamos ás difierentes 
estações telegrapho-postaes os 
competentes recibos, sendo n’este 
concelho feita por cobrador para 
commodidade dos snrs. assignan- 
tes. Esperamos que todos se di
gnem satisfazer com promptidão a 
importância das suas assignaturas, 
prestando-nos assim o auxilio de 
que necessitamos

Aos snrs. assignantes que ain
da estão em débito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis-

500
440
480
360

Esteve n’esta villa, onde veio 
dizer o derradeiro adeus a sua 
extremosa mãe, o sr. Gonçalo 
de Sequeira, cunhado do nobre 
juiz de direito d'esla comarca.

S. ex.“ rel>rou já.

Chamamos 
nossos leitores 
cio que na 
publicamos 
ao 
partido municipal d'este 
cclho.

que o accomclteram o nosso 
amigo sr. João José da Silva e 
Souza, d esta villa.

Estimamos.

Os preços dos cereaes no ul
timo mercado, foram os seguin
tes :
Milho branco.
Milho ainarcllo .
Centeio .
Batatas

Estilo quasi concluídas as vin
dimas n'este concelho. As ulti
mas chuvas teera diffieultado 
um pouco os trabalhos da co
lheita, que parece não ser infe
rior nem em quantidade nem 
em qualidade á do anno passa
do.

«Os abaixo assignados, ao cons
tar-lhes que o exc.""’ snr. dr. João 
Julio Alves Vieira Barbosa preten
de relirar-se d’csla villa para a da 
sua naturalidade, Villa Verde, não 
podem deixar de vir significar a s. 
cxc.a a muita estima, consideração 
e reconhecimento que lhes mere
ce, pelo habilíssimo modo como 
durante nove annos tem exercido 
a clinica n‘este concelho, ousando 
esperar que o mesmo snr. dr. 
Barbosa revogará a resolução de 
deixar esta terra, onde tanto o es
timam e apreciam.

Ligados todos pelo commum 
receio de perdermos tão préstimo- .
so e sympalhico cavalheiro, cujo I medicamentos a muitos indivi- 
bondoso caracler o torna de cons- I duos de differentes freguesias 
ciencioso e experimentado medico | do concelho e até do da Ponte 
em amigo e dedicado enfermeiro, 
—pedimos a s. exc." nào abando
ne a villa da Ponte da Barca, con
tinuando aqui a permanecer.

Ponte da Barca, 5 de setembro 
de 1891.

Estiveram na casa da Torre 
os ex.m” snrs. Antonio Leite 
Cardoso Pereira do Mello e sua 
ex.ma esposa e os snrs. Antonio 
Malheiro Pereira de Castro c 
Manoel Luiz Pereira de Castro.

D. Francisco de Faro Lucena e 
Noronha, José Homem da Silveira 
Sampaio e Mello, Luiz de Figuei
redo da Guerra, Albino José Ro- 
drigues, José Pereira de Queiroz 
Lacerda c Mello, João Antonio Pe
reira de Azevedo, Ignacio de Faro 
da Costa Pereira Calheiros, Rodri
go Antonio \ndrade da Rocha Pei
xoto, Antonio José de Araújo, José 
Maria Rodrigues, Francisco Perei
ra de Queiroz Lacerda, João Leite 
de Sousa e Costa, Antonio José 
Gonçalves, Manoel Bento d<: Sou
sa e Silva, Manoel Luiz Fernan
dos da Rocha, Antonio Manoel da 
Rocha, Pedro Cardoso do Amaral 
Sarmento, Antonio Joaquim da Sil
va e Brito, Gaspar José Brandão, 
Alfredo José Rodrigues, José Ao- 
tonio de Sousa Barcos, Joaquim 
Antonio de Araújo, José Ignacio 
da Rocha Peixoto, Gonçalo Ma
noel da Rocha Barros, Joaquim 
Fernandos Carneiro, José Rodri
gues, Julio Gomes da Costa Sá 
Brandào, João Cerqueira Caídas, 
Francisco Joaquim d’Abreu eSou
sa. Ilygino d'Ahreti Alvares de 
Barros, Antonio Pereira Calheiros 
Passos, conego José Luiz de Sou
sa e Sã, parodio José Severino 
Machado. Antonio César d'Araujo 
Cerqueira. capellão-mór da Mise
ricórdia. Miguel de Azevedo Vas- 
ques Alhaide c Menems, Antonio 
Pereira Vasconecllos da Rocha La
cerda, Antonio Homem da Silvei
ra Sampaio e M-lio, Filippe José 
da Costa Pereira Calheiros, padre 
Francisco Joaquim Pereira Quin- 
tella, José Augusto Alves, Miguel 
Pereira da Costa Calheiros Passos, 
José Bento d’Aniorim. Joaquim 
Maria da Silva, João Corrêa Vas- 
ques, Avelino Augusto de Sousa 
Barros, Antonio Augusto Machado, 
João do Souto, Antonio Joaquim 
de Moraes, Joaquim dos Reis Pe
reira, o reitor Felix Bernardo Ni- 
colau Carneiro, o padre Antonio 
José Pires de Macedo, Luiz de 
Queiroz Ribeiro Solto-maior, An- 
tonio Joaquim Gomes, Antonio Jo
sé da Costa Lima, Sebastião José 
Fernandes, José Pereira Pimenta 
de Sousa e Castro. Manoel Bento 
da Rocha Gomes, abbade de Sam- 
priz Francisco Antonio Alvares dos 
Reis, o parodio de Santa Cruz 
Francisco Luiz de Sousa, o prior 
de S. Maninho da Gandara Luiz 
Antonio da Rocha, o padre Fran
cisco Xavier Vieira, o reitor Fran
cisco José de Araújo Bravães, fr. 
Antonio José das Neves Rocha, 
Antonio Cardoso Pereira Ferraz, o 
parocho de Boivães Domingos José 
de Oliveira, o reitor de Lavradas 
Antonio Joaquim Malheiro, José 
da Cunha Guedes do Brito, Manoel 
Joaquim Pinto.

rogo, mas os salarios pouco leem 
subido, apesar da falta de operá
rios, porque não abunda entre el- 
les o dinheiro para pagarem maior 
jornal.

Preço dos (jeneros—Trigo 800 
a 850, centeio 480, milho grosso 
5)0, feijão 600 a 900, balata 
320 o antigo alqueire. Carne de 
vacca 220 o kilo. Vinho velho 
18&000 e 20^000 réis a pipa. 
Do novo não nos consta que se 
fizessem por emquanto vendas.

Realisou-se a vistoria ao edi
fício destinado para aquella es
chola.

Somos informados de que o

Este illustre titular está na 
sua casa de Concieiro, d'este 
concelho.

Cumprimentamos o nosso res
peitável amigo e venerando 
chefe.

Na capella da Salvação no 
Pico de Regallados mandou o 
snr. Amaro de Azevedo Araújo 
e Gama dizer uma missa em 
acção de graças pelo restabele
cimento do snr. Lopo Vaz de 
Sampaio c Mello.

edifício foi reconhecido como ex- 
cellenle, sendo apenas indica
das umas ligeiras modificações 
ás quaes o sr. João Antonio 
Barboza immedialamente se 
prestou a mandar proceder.

Vae pois ser esta villa dota
da com nina casa escholar nas 
melhores condições possíveis, o 
que é devido já á generosidade 
do nosso finado patrício, já á 
maneira intelligentc e honrada 
como o testamenteiro o nosso 
amigo sr. João Antonio Barbosa, 
procurou interpelrar a ultima 
vontade do teslador.

Falleceu em Valença este 
abastado capitalista, tio do nos
so collega o sr. Abilio Maia, a 
quem enderessamos sentidos 
pezames.

Na passada quarta-feira vict’- 
ma de unia febre typhoide falle
ceu n’esta villa a exc “* snr." 
D. Maria Eduarda da Cunha 
Pessanhe e Sequeira, sogra do 
snr. dr. Fernandes Braga, di
gníssimo juiz de direito d'esta 
comarca e mãe do snr. Gonçalo 
Sequeira, illustrado thesoureiro 
da Alfandega de S. Thoraé.

A fallecida era uma senhora 
dotada com as mais bellas quali
dades de coração e espirito, 
sempre disposta a praticar o 
bem passando no seio da famí
lia, que estremecia, uma exis
tência plaeida e venturosa.

A uoticia do seu falleciinento 
contristou não só as pessoas que 
a conheciam, mas ainda todos 
aquelles que, como nós, teem a 
mais subida consideração pelo 
caracler, intelligencia e honra
dez do snr. dr. Fernandes Bra
ga que no curto periodo em que 
aqui administra justiça, tem sa
bido grangear o respeito e a es
tima geral.

A sua exc.", a sua exc."1" es
posa e mais familia enviamos a 
expressão do nosso sentimento.

valheiro sendo por isso a sua 
morte muito sentida.

Aos parentes do finado e em 
especial a seu filho e nosso ami
go o snr. João José de Oliveira 
Vclloso, os nossos sentidos pe
samos.

Retiraram para Coimbra os 
nossos queridos amigos os srs. 
Abel e Adelino Soares Rodri
gues, intelligentes académicos.

Está hospedado na casa da 
Torre, em Soutello, o snr. dr. 
José Maria de Queiroz Velloso, 
distincto eseriptor e jornalista.

0 snr. dr. Queiroz Velloso, é 
um dos mais notáveis talentos 
da geração moderna.

Curaprimentamol-o.

O Diário declara estar aberto 
concurso para o provimento das 
escholas de instrucção primaria 
elementar do sexo masculino e 
feminino, creadas na freguesia 
de Soutello, d este concelho.

O ordenado de cada profes
sor é de 13Of5OOO réis.

Ahi está o complemento da 
bella obra dos snrs. testamen
teiros do fallecido Manoel Joa
quim de Faria, que dotou 
aquella eschola com 20 contos 
nominaes, cujos rendimentos 
agora o governo vae disfructar 
limitando-se a gastar 130(5000 
réis com cada professor 1

Seria esta a vontade do fal
lecido coramendador Faria ?

Por certo que não e os en
carregados do executar a sua 
derradeira vontade prestaram 
um mau serviço ao concelho 
entregando ao governo a admi
nistração cFaquelle legado.

Alais tarde lhe conhecerão 
—ainda melhor do que agora 
—o erro !

Por motivos imperiosos não 
podemos no domingo passado 
publicar o nosso jornal.

Pedimos desculpa de omissão 
aos nossos queridos assignantes.

Tem estado gravemente doen
te o nosso amigo o sr. Manoel 
J. de Oliveira, antigo regedor 
da freguesia d’esta villa e gen
ro do sr. Manoel José dos San
tos, importante industrial e nos
so amigo.

O seu estado tem inspirado 
bastantes receios e o sr. Oli
veira recebeu os sacramentos 
da Egreja.

Do coração desejamos as suas 
melhoras.

Tendo a commissão executiva 
da junta geral d'este districto 
declarado cm uma das suas ul
timas sessões que nada tinha a 
suspender na deliberação em 
virtude da qual a digna camara 
municipal d'este concelho creou 
um terceiro partido medico cora 
sede nesta villa, resolveu esta 
pôr a concurso esse logar.

Sabemos que um dos concor
rentes é o nosso sympathico pa
trício e amigo o snr. dr. João 
Julio Vieira Barbosa, distinctis- 
simo clinico actualmente na Pon
te da Barca.

Logo que n’aquellc concelho 
foi conhecida a resolução de s. 
exc." concorrer ao partido me
dico d’esta villa, houve ali ura 
grande desgosto e um profundo 
pesar pela ausência de tão notá
vel clinico.

Os cavalheiros mais grados 
d’aquella povoação resolveram 
offcrecer ao nosso distincto pa
trício uma considerável c im
portante melhoria nos seus ho
norários e ao mesmo tempo di
rigiram-lhe uma mensagem que 
é de todo o ponto honrosa para 
o snr. dr. Vieira.

A Folha de Villa Verde que 
se orgulha de contar no numero 
dos seus mais distinctos conter
râneos o illustre cavalheiro a 
quem nos estamos referindo não 
póde deixar de dar publicidade 
a esse notável documento, es
tando porém o nosso jornal ati- 
ctorisado a declarar que, apesar 
do muito que estas provas de 
consideração e deferencia capti- 
varara o snr. dr. João Julio 
Vieira Barbosa, s. exc* não 
desisto de ser um dos concor
rentes ao 3.° partido municipal 
desto concelho.

Foram concedidos 60 dias de 
licença ao nosso estimável pa
trício e presado amigo o snr. 
dr. Luiz d’Andrade Pinheiro, 
digno delegado do procurador 
regio na comarca de Santa Ma
ria.

Falleceu na freguesia de Cal- 
dellas, em Amares, com 79 an- I 
nos d’edadc, o snr. João de Oli
veira Velloso, abastado proprie- i 
tario d'aquella freguesia e anti- i 
go vereador da camara munici- ' 
pal de Amares.

O finado era um honrado ca- '

a attenção dos 
para o annun- 

respectiva secção 
e que diz respeito 

logar de facultativo do 3.° 
con-

Rearessou a Braga a ex.“" sr." 
D. Adelaide Vieira Peixoto, 
s.yinpalhica filha do sr. Antonio 
Maria Vieira Peixoto, que tinha 
vindo passar alguns dias na nobre 
casa da Loureira d'este concelho.

O nosso illustre amigo o snr. 
conego Francisco de Sousa Me
nezes, digno c respeitável ab
bade da freguezia de Penascaes 
(Teste concelho, quando ultiraa- 
mente ali grassou a epedemia 
da influenza declarou na missa 
conventual que offerecia a todos 
os seus fregttezes que se achas
sem atacados do terrivel mal, 
aguardente, vinagre e ainda ou
tros medicamentos.

Grande numero de parochia- 
nos da freguezia de Penascaes 
se aproveitou do generoso favor 
do seu digno parocho, que do 
melhor grado forneceu aquelles 

e sympathico cavalheiro, cujo I medicamentos
nuir: u mi ucvvin* , —«w ... 

experimentado medico I do concelho 
........................ da Barca.

Em Penascaes apesar de te
rem sido muitos os atacados da 
influenza nem um só caso fatal 
ha a registrar.

Acções d’estas teem em si 
próprias o merecido elogio. E' 
p»r estes e outros actos de cari
dade em que o exc.m° conego 
abbade se tem sempre distingui
do, que os povos da freguesia 
de Penascaes e das suas limi - 
trophes, respeitam c veneram o 
seu digno pastor.



FOLHA DE VILLA VERDE

criptnração.

ANNUNCIOS
CONCURSO

520)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

2^400

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Myslerios das Galés 
■

521)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

519)

Comarca de Villa krde

524)

eComarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

0 «ice-presidenle da camara,

525) Lourenço Soares llodrigues.

Comarca de Villa Verde 
arrehataçío

Verifiquei a exatidão
0 juiz de direito 

Fernandes Braga.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito

Fernandes Braga.

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

3^400 
3£700

Verifiquei 
0 Juiz de Direito

Fernandes Braga.

Vor—Julio Boulabert, tadtícfão 
de Julio de Magalhães.

sem
regu-

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

LIVRARIA CIVILISO
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA

dc

Manoel Joaquim Âitaes 
no (4051 

CAMPO DA FEIRA 
de

VlLtl -verde

0 proprietário d este an
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti
mento de todos os géneros 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe
lecimento d'es<a ordem.

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito

Fenandes Baga.

0 escrivão interino 
Joaquim José Gomes da Costa.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga.

523) 0 escrivão
Francisco Feio Soares d,'Aze

vedo.

[editores]

í, Bua de Santo Ildefonso, 12
PORTO

Pelo juízo de direi lo 
da comarca de Villa

Este interessante romance, a- 
dornado corn magnificas gravu
ras e excallenios chrmnos, dis- 
tribue-se em cadernetas s<-ma- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo pn-ço <le 5D rèis. pagos 
nn aclo da entrega Brinde, a 
todos os nssigna -ies no fim da 
obra—OM ALBUM DE COM- 
BRA

Empreza editnra — BELEM & 
C.n. rua do Marechal Saldanha, 
52 — Lisboa. .

518) O escrivão interino 
Joaquim José Gomes da Costa.

Éditos de 30 dias

No inventario orpha- 
nologico, por obilo de 
Maria Thereza da Gan- 
dara, moradora que foi 
na freguezia de Penes- 
caes, d esta comarca.— 
conforme o disposto no 
§ 4.°, do art.° 696, do 

' Cod. do Pr. Civil, — 
j correm edilos de 30 
' dias a citar os ciedores

No dia 18 do cor
rente mezd„* Outubro, 
por onze horas da ma
nha, e á porta do tri
bunal judicial d esta co
marca de Villa Verde, 
se hade proceder á ar
rematação das proprie
dades abaixo relaciona
das e que vão á praça 
por deliberação do con
selho de familia no in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Helena Can
il ida de Faria, da fre
guezia de Gondiãesde 
esta comarca, para pa
gamento do passivo ap- 
provado ; declarando 
que a contribuição de 
registo, é por conta do 
arrematante, e as quaes 
propriedades são as se
guintes :

A terra do Corteiho 
da Fonte do Hospital,

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e carlorio do es
crivão do 5.° oílicio, 
correm éditos de 30 
dias, citando quaesquer 
credores e legalarios in- 
certos e domiciliados 
fóra d esta comarca, e 
bem assim os interessa
dos Manoel Fernandes, 
auzente em parte in
certa.—e Antonio Fer
nandes, auzente em 
parte incerta nos Esta
dos do Brazil, para lo
dos os termos até final 
do inventario orphano
logico a que se procede 
por obilo de Domingos 
Fernandes Mano e mu
lher. Lourença da Sil
va, moradores que fo
ram na freguezia de 
Soutello.

Villa Verde 26 de Setem
bro de 1891.

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados 7j>250 
Encadernados em per-

caline............................. 11 §500
Dourados pela folha.. 12§5OO 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MISTÉRIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Pelo juizo de direi
to d esta comarca e car
lorio do escrivão Faria, 
correm edilos de 30 
dias a citar o coher- 
deiro Francisco José 
d’Araújo, de desoito ân
uos de edade, residen
te em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil; e todos os mais in
teressados incertos, cre
dores e legalarios des- 
conhecidos e residen
tes fóra da comarca pa
ra no prazo de 30 dias 
a contar da publicação 
do segundo annuncio 
n um dos periódicos da 
localidade, deduzirem o 
seu direito, querendo, 
e assistira lodos os ter
mos do inventario a que 
se procede por obilo de 
Joanna Maria Barbosa, 
moradora que foi no 
logar da Egreja fregue
zia de Barbudo, 
prejuizo do seu 
lar andamento.

Villa Verde 9 d Outubro 
de 1891.

No inventario orpha
nologico, por obito de 
Francisco José Ribeiro 
Velloso, que foi mora
dor na freguezia de Ge
me, d esta comarca, cor
rem edilos de 30 dias 
a citar o credor, Sebas
tião Ribeiro Velloso, da 
cidade de Braga, e os 
demais credores e lega 
tarios desconhecidos ou 
residentes fóra d'esta 
comarca, para deduzi
rem os seus direitos no 
dicto inventario,— nos 
termos do §4.°, do arl.° 
696, do Cod. do Proc. 
Civil.

Villa Verde 1 dc outu
bro de 1891.

d’esla comarca, 
deduzirem os seus di
reitos no mesmo inven
ta rio.

Villa Verde I de outu
bro de 1891.

e legatários desconhe- I lugar d > Tarrio. fregue- 
cidos ou residentes fóra zia dc S. Miguel de 

para Prado.
Villa Verde 30 de setem

bro dc 1891.

Perante a camara mu
nicipal do concelho de Vil
la Verde se acha aberto 
concurso, por espaço de 
trinta dias, a contar da 
publicação d’este no Dia- 
rio do Governo, o lugar de 
facultativo do 3.° partido 
municipal, com séde em 
Villa Verde e com o or
denado de 3005000 reis, 
sujeito ás condições con
signadas no artigo 173.° do 
Codig> Administrativo, as
sim como ás que foram 
deliberadas pela mesma ca
mara cm sessão de 26 de 
setembro ultimo e que es
tão patentes na respecti- 
va secretaria.

Os concorrentes devem 
apresentar diploma de ha
bilitação passado pela Uni
versidade dc Cambra ou 
por qualquer das escolas 
inedico-cirurgicas de Lis
boa e Porto, assim como 
documento de isenção do 
recrutamento, attestados de 
bom comportamento pas
sados pela camara muni
cipal e pelo administrador 
do respectivo concelho, e 
certidão do registro cri
minal.

Secretaria d.i camara tnu 
nicipal de Villa Verde, 15 
d’outubro de 1891.

reis.
A bouça chamada 

do Hospital, sila 110 >1- 
tio deste nome da re
ferida freguezia de Gon- 
diães, pela quantia de 
20$000 reis. Todas es
tas propriedades são de 
natureza allodial.

Pelo presente são ci 
lados quaesquer credo
res incertos a fim de 
deduzirem seus direi
tos.

Villa Verde 1 de Ou
tubro de 1891.

Verfiqtiei a exatidão 
() juiz de direito

Fenandes Baga.

522) O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria.

Pelo juizo de direito 
d esta comarca, e car
lorio do escrivão—Fa
ria,=correin edilos de 
30 dias, nos termos e 
para os fins do arl.° 696 
e seus do Codigo do 
Processo Civil, — no 
inventario a que se pro
cede por obito de Ma
ria Rosa de Sousa,— 
moradora que foi' no

Tstíbêlecíemto do anjo
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de

ARAÚJO & BRITO 
CAMPO 3>A FilillA (ao lado poente)

VILLA VERDE
O illuslrado publico encontrará n'oste estabelecimento uni variado 

completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades, 
—grande sortido de algodões, c varias miudesas. etc... e bem comu 
u.n completo e variído sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas de cos

turas da COMPANHIA SÍNGER e peças soltas cnherenles ás mesmas 
machinas. 404

fazer a importância em divida I no logar d’este nome, I Verde, e cartorio do es- 
para regularisarmos a nossa es- j t|a freguezia de Gon- cri',),» <lo 5.' oílicio. 
criptnração. j jj^es d'esta comarca, correm edilos de 30

pela quantia de 40S0OO dias, citando quaesquer 
credores e legalarios in
certos e domiciliados 
fóra d i comarca, para j 
lodos os termos até íi 
nal do inventario or
phanologico a que se 
procede por obilo de 
Manoel José Marinho, 
morador que , foi no 
logar de Bouro, fregue
zia de Gomide.

Villa Verde 26 de Setem
bro dc 1891.
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A. A.SOARES DE PASSOS

20—Perto.

c.

da Alalaya,

■M

Um volume elevantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na a Livraria Pro. 

gresso».

por Luiz Blanc, trarlucção de 
ilaximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

cr.-

o

<

CS
3

9 
íá 
V.
©
s 
-*
M>

. x 
o

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL A FELICIDADE 
por 

HENRIQUE PERES ESCRICI1 

distribuição o primeiro fasciculEstá cm distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina,

BSàgSíM 
7." edição revista, uugmenlada 

precedida d um esboço biographico 
por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

feio correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

2 ó

approvado por

Carla de lei de 1 de julho de ÍS77, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
era estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

num volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6$000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Ilespanha. Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es- 
rangeiro.

Bibliolheca Operaria
PubOcação de obras orígi- 

liaes on traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
le uma folha de 16 paginas, pi 
lo pteço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porte do correio,.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou lolheto, o 
assignanle receberá, gratuita
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondem ia deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,==Lisboa 284.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle cm fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
opreço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, roa da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

%

<

2

OHItlS POSTIIIHA»
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Drze annos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di

versos arrhivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmenle desconhecido 
nas nossas cbronicas. A historia geral de Portugal resenle-s 
profundamen'e d'essa falta.

O cqmmendador Senna Freitas exlrahiu «le diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou do curioso nos differentes ar 
chivos do reino, e em inanuscriplos pr. ciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que. abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma forma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmonle aos sms. assignanle. Cada fasciculo custará 106 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Séde da administraeção cm Villa Verdo e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

OS MISTÉRIOS 00 PORTO
por

Gervasfo B.obaáo
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto y Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

Fm Lisboa e Porto disltibue- 
se semanalmenle um fasciculo 
do 48 paginas, on 40 o uma ph«- 
tolypia. c ustando cada fasc iculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será fviia quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos du 88 paginas e 
uma pbololypia. custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Perlo 
não se envia fasciculo algum 
sem que préviamente se lenlni 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio on or
dens de facil cobrança, e nun- 
ra em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta cio correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios cio Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
poete, ao gerente da Ernpreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres,
Este romance de actuafidade 

illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema- 
naos, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA ________

0s Invisíveis do hirto
Este grande romance ém 5 

volumes nublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.8, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li
vrarias.
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| A ESTAÇÃO
ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto
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Ornada c:nm 600 gpevuras 
executados pelos ruais escolhi
dos artislns, sobre* desc-ulios de 
H. M. de la Charlerie.

Fsta obra, que consta-á do 4 
volumes, de ruais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascieidos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão niti- 
da em lypo elz.evir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em L>sboa e 1'orto 100 
reis, e nas provincias 110 reis. 
Publicar se-ào Ires lascieulos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
ernpreza Lemos & C.", praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin
cipaes livrarias.

Porlngal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo 
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
coloniás.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensal monte 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras. photnmi- 
crogravnras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignalura—3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignalura para as provincias
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos tle 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de. porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
ernpreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Ernpreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da. 271—Porto.

Livraria Escolar de Forte C.*

Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDfl DE D. F| BDDIlSo DOS MTYHES 
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida ein seis livros 
com a solcmnidade de sua trasladarão por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz do Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da língua portngueza.

Esta edição, foi ira>)nzidn em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor litlerario.

Os editores resolveram reimpreroir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições matariaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da tnorte <lo vir
tuosíssimo anlislisto da Egreja Biacarense. Está edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
dislincto orador sagrado, dezembargador da Telarão Ecclesiasticn 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que é romposta, cm 

tres volumes, o primeiro dosquaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignalura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. 

e alem d'isin, nm exemplar grátis porcaria 12 assignaturas.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo mnitos e interessantes escriptos, extrabidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

HISTORIA raGLiTM
T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Tradurção de Maximiiauo Lope 

unior
í.^iaobra, illu .ira-la com ma 

gnilicas gravuras, comprehen- 
derá «proximadaii.enlf! 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 1Í10 reis caria 

em Li-boa e Porto o 100 
reis nas provincias l’arn o Bra
zil o preço é de 400 -eis fra
cos.

Toda a ( ...
ser dirigida aos editores LEMOS 
d C.a=Praça da Alegria, 104 
= l'Ot lo.
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